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cONG R �::> ::; (� ("'") . zes que adoptam essa fórma de Não se tem visto tantas vezes, i nuir os defeilos da Constitui-
l....# '"'" '.,.- \,J governo, nem é unicamente com excellentes resultados as cão.

':2' DI�ClJSSÀo DA C�):l'STlTurÇ�O usada na orgonisação commu- autoridades �unicipaes re�ni-
•

Ter.mi na. assegu ri! ndo qu� a

Contmuando hoje a publicar nal, �em_e lOCOm,. atível com a rem os munícipes para resol- doutr inu que com tanta insis-

0_ resumo dos trabalhos da ses- orgamsaçao municipal, nem é verem questões de grande im- tencia tem sustentado e q ue se

sao de ante-hontem, damos em ll:lex�qmvel pela extensão ter- portancía? acha indicad.i na alludida emen­

seguida o extracto do discurso ritorial dos nossos municipios. Porque não consignar-se tão du, constitue (I maior elemento
do sr. deputado Pedro Ferreira, A tende�cia ,actual, �nt_re p:ovei�o�a resolução em alguma de prosperidade para o Estudo,

que tomou a palavra após o sr. os, poyos mais adiantados, e dIS- dísposíção da nossa Constitui-
Tolentino: tribuír por um numero cada ção? OS BUGRESO SR. PEDRO FERREIRA apre-

vez maior de cidadãos uma par- Dizem que seria contrariar os '
.

sentou na f a discussão emendas te, por pequena que seja, da in- nossos inveterados habitos de Na UI \ triz da cidade de S.
para os quatro primeiros artigos tervenção nos �egocios locaes. oentralísação administrativa; Por viajantes, e por um pro- Francisco foi cantvda uma' ruis-
da Constituição e vio ser appro-

Esta tendencía é do mais ele- mas o povo que acceitou com ta- prio enviado da colónia mili- sa, a 27 do passado, por al�)a
da a em�nda quese refere ao art. varl o al�ance sob todos os pon- man�a facilidade o regimen re-

ts do conhecido adv(lgadl) Manoe)
to e regeitadas as outras. tos de vista. publicano, tambem póde adap- ar, consta que uma das tllr-

O d d C José de Oliveira, qu' h
Espera que �m 2a discussão ora 01' occupo,u-sedcst'') '\s- tar-se a uma reforma tão rapi- mas a ompanhia Industrial f II '" I: � pouco

todasqu�tro sejam approvadas. s?-mpto com o maIOr. dese�v()l- dam_enleben�fica.
.

e Colonishdora , que trabalha-
� ece� nesta capua], O a6Ho,

Faz diversas considerações vímentc que lhe fOI possível Não ha razao para pensar-se ' , que esteve muuo concer ridc,
justificando essas emendas. 'quando discutio-se pela pri� que seria diminuir muito á im-

Vil na� p�o.xllllldildes daquella ] fOI reahsado a expensas de mui-

Já teve occasião de dizer que meira vez o regímen municipal. portancia dos conselhos muni- colonia, foi cercada pelos bu- Los dos amlgo� que »quellé eí­

a�resentaria poucas emendas, ,PresenteI�ente apenas pód� cipae,s .. q que.ê certo é que si os gres na margem, do ltajahy, dedão contava naquella localr­

n�o só para poder fazer conver- dlze� que SI, entre, nós, a .leI mumcIpI.oS tI�ere.m realme�te quatro léguas rio-abaixo dis- dade, onde nascêra.

girem os seus esforços para os con,sIgna� que os eleIto�es, alem autonomia, nao e sem pengo t d. 1)1
.

assumptos que lhe parecemmais de íntervírem nas eleições, to- que, em alguns casos, elles se-
antes a coma.

importantes, como tambem por- mam_parte, em certos casos, na! jam ��tregues a um conselho A turma a principio entrin­

que cada representante, impri- �oluçao de algumas questões de municipal composto de um pe- cheir.iu-se no matto, e depois
mindo o cunho da sua orienta- mteresse local, entre outras con- queno numero de cidadãos elei- fugio em direcção à colónia.
ção nas emendas que apresenta, sequencias teremos as seguín- tos por um quatriennio, sem o

quanto maior fôr o numero d'el- tes: correctivo da intervenção do com grandes diffículdades con-'

las tanto mais difficil será man- desapparece o odioso da dis- eleitorado. seguio escapar á sanli« �I)S sel-

terem-se a coherencía e a har- tincção entre governantes e go- Temem que a reunião de um

monia tão necessaria entre as vernados, eleitorado numeroso possa dar
diversas partes da Constituição, os cidadãos não se reunindo logar a frequentes perturbações
Tambem jà declarou que a somente na occasião das elei- da ordem publica, porque não

sua máxima preoccupação era ç?es, quando a paixão 'partida- conhecem bem a nossa populn­
que se salientassem a impor- �Ia os torna adversarios, não se ção e a feição eminentemente
tancia do Estado perante a Isola!?,. aprendem a conhecer- pacificadora da reforma. Além

União e a autonomia do muni- se, distinguem os bons politicos disto, a lei poderá ser feita de

cipio com um bem firmado SELF dos maus; modo a tranquilisar ainda os

GOVERNEMENT, e que julgava educa,m-se os politicos na mais receiosos.

conveniente que os outros pon- v�rdadelfa escola;. _

A verda�e é q�e () argu rneli­

tos da Constituição ficassem in- augmenta a dedlcaçao pela lO c(Jntrano, ru,tIS poderoso, é

dicados por meio de principios locali�ade �m q_ue se reside; ii, im.tne�Sidade �e interesses

geraes, como sevê na Constitui mmtoscldadaosque se abs- lIgados a centrahsação adml­

ção dos Estados Unidos do Nor têm de votar nas eleições, não nisLraliva. E' sempre doloroso

te, considerada justamente por recusarão u seu cO,ncurso quan- a�rjscar-se ii perder um domi­

isso uma das mais sabias e das do se tratar de mteresses 10- mo; mas o orador espera q ue a

que melhores resultados têm caes; abnegação e o patriolismu do

produzido. desapp�rece a �ndifferença pe- ,Congresso supprimirãu esse ilr-

Continúa a pensar que se de- los negoclOs publIcos; gurnento
ve d�liI:?-i�ar esses pontos da cumprem-s� mais fielmente Aflirma que tendo' sidó up-
ConstItmçao por grande num,,- os deveres, po�que sabe-se que provadd em l' discussão ii se­

ro de disposições,-embora ori, a cad� �m d ol1es corresponde guinte emenda do sr. Blum:­

g�O!adas dos. trabalh?s constitu- um dIreIto;. _ � Toda a vez que () municipio
clOnll:e� �als v�ntaJosos � das esta�elece-sc a �mulaçao em tIver de effectuar negocio ur­

acqmslçoes maIS notaveIs da bellefic�o das localIdades;
. gente e de séria responsabili­

politicamoderna-porque o nos- estreItam-se o� laços de estI- dade, assim como em occasião
so povo, tolhido pela centrali- ma entre as dIversas clas'3e$ d.e calamidade, deverá coosul­

sação administrativa, só se ten- sociaes; tar il assernbléa do eleitorado»
do manifestado até hoje por o governo, não acéumulando -o Congresso não póde por
meio de voto, não se póde por encargos superiores ás suas for- coherencia deixar de' approvar
emquanto saber positivamente ças, os cumpre melhor, e deixa- o seguinle subSLLtutivo êI essa

quaes são as leis que mais lhe se de esperar tudo d'elle, como emenda, apresentado pelo dr.
convém. até agora; Bonifacio Cunha e pelo orador:

O grande desideratum é con- o eleitor póde desempenhar «O conselho municipal de'vel:á
seguir que a Constituição se mais acertadamente o seu pa- consultar a assernbléa dl) eleI­

adapte ás condições actuaes do pel, quando tratar de assumpto torado nos casos e pela f6rma

povo, e de nenhum modo possa que mais de perto conhecer e que lei especial determinará».
embaraçar a evolução que elle que fôrde interesse peculiar á Co�fessa qU1l1) result�d� da

seguir. sua localidade, do que quando 1'_ dlscuss�o da ConstItUIção Consta-nos tambem que to-

E' preciso que o regimen re-
tiver de collocar na urna uma nao. o�a:l�fe�, e q�e po,uc,o �s

.. dos os cHefes de turma eslão

publ'icano se estabpleç'a em ba- chapa; pera dtl 2 dlscussao, pHreccn� resolvic1og a não mais enlrarem

ses taes que determinem o mais emfim, dá-se na sociedade d?-Ihe qUl� o mesmu suecedt� ,a .

'

I d I' t d ,inteira um movimento incom- dIversos 'l'prt'senllHfles tApol- no mattu sem que seja augmen- accMdo,
amp O esenvo Vlmen o a actI-

. '. "

.

vidade e iniciativa popular. paravel de civilisação e progres- ados.) ,ttldo o pessoal das mesmas, e

Para isso é indispensavel que soo �iz' qut', si sl!cceder que'a
t
que neste sentido rep'resenla- Cura completa com o Elixir' de v...

o eleitorado intervenha nas elei.. Si os chefes políticos' 'Convo- �on�titui.;; o não g'll.lsfilça aos rarn ao en'genheiro r.'hefe sr. lamee Guaco, de Rlluliveira.
'

ções e em alguns outros'assum- cam a reunião dos eleitof!es' que mHnlos' dós repre::>e :tantes e
1 ,.

'.

ptos peculiares á localidade a os acompanham, quando se nã,o Sque!li! alLura dos desli- (Ir. Cha réo, que se ach,l nesta
HONRA POR HONRA

que ene pertencer. trata de questões de interesse no':;; do Eb! ItLl, app!'ovrllldo-se capital.
Essa intervenção, nas condi- partidario, porque não f�unir- ii élllenda' que det\)lIdp, lel'�s\�­

ções em que se pretende firmal- se o eleitorado sob a direcQão do hil' HIll tlwi!l d(� c0mpcOS,H tão

a, não é incompativel com a conselho municipal, quando se lâOl(wt'IVb\ rvsli\tat!o, .

Usando o Xarope Peitoral de ANGl-

_ i'
' co, GUACO B ALCATRÃO DB NORUBGA,

fórma de governo representati- trata de certas questões d,e in- A,o m�!1, ':;, I) po\'l). (lr� ,qu,e del!apparecemos catharrosos mainn-

vo, porque verifica·se em pai.. terasse para0 inunicipio� lhe démo· U,IU melO Je dlIDl- tillo8. Pb.ar�acia Popular.

o c BILONTRÁ\;
Hecchemos da cap.ia] do Cea­

rá O pumei.o numero rio is'pi­
ruu.isc B Lo rvtr-», que i�
dlz-orgã; d,�safir.ado, monar

ch.sta-repubheano-c-, e lraz er.
SOl b'llldelr:1 fi engr��ad'6' di-:
l�mllJa: _;,Ou vav, 011 quebra"
ou IIllpma.

'

Ir
IJ

!

vagens, que a perseguiram
a flechadas e pedradas até

quasi a séde da colónia, con­

stando a distancia de quatro
leguas existente entre o ponto
do primeiro ataque e a colónia
fvi vetlcida pela turma em tres

horas I

BRONCHITES I
E' de prompto effeito nas bronehl,

teso Xarope de Angico, Guaeo e Alca­
trão de Noruega.-Pharmacia pU-PGlar.

,
'

O pi a ucan te da PS lação tele­
grailhlc;1 de S. Francisc,!, Ao·
tuOlu Heunque de Ma�care.
oh i', prestou exame prauco e
101 plenamente appr ovado,

E,lu';e nesta cap tal e seguio
hontern para Lagf's (I �r.' Bento
Madr u�a dcl Curdi)v,l, hze'hde1-
('o ll'aquelle 1ll0fl1C1p10.

O direetlJr ti" colnoia, sr.

majur Juão Duarte, deu á
Lurrnfl, que cot)stliva ape··
nas de no\ e pessoJs,-um re­

forço de trinta homens, e as­

sim acompanhuda a turma vol­
tou dous dias depois ao logar
que havia abandonado, ii con­

tinuar o levalJtamentó de um

barracl1o, trabalho interrompi­
do pela aggressão dos selva­

gens.
Novo ataque, porém,· fize­

ram os bugres á turma,
vendo-se ella então obrigada
a recuar de lima VP.Z, re­

colhendo-se definitivamenle á

DE VIA'GIM
No vapur LCLgun.a, che.

garam nontem di) norle do lU.
ladu os MS.: Erfle�l() Ciloac

d �
,

depuLa o :til Congtcssp; Maooe}
FrallclscO Moreira, collel',tor' das
rendas gerae� Da villa Brusqoe;
agrlmeosor VlrgdlO Coocelção;
negociante RoberL!) Tromrows:.
ky, tir. Arthur Pôllva e El)seb�o
M�deiros.

MOLESTlA DA PELLE
lTnico medicamento: o Elixir do V.­

lime., Guaco, de Rauliveira.

CONGR'ESSa

colonia, de onde, consta, fôra

expedido um proprio, sr. Ber­
nardino Rosa, que della fazia

parte, pllra esta ca'pital a re­

clamar providenci<ls.

Hontem não houve sessão no

Congresso. Séria divergencia
entre alguns membros sobre
pontos capitaes da Cqnslitui­
ção, diz-se não ter sido alheia
ao faclo.

A" n'óite, b:ouv'e� hontem re-

servadll retitl'ião de :congressis­
tas, a qual dizia-se ter per­
feila ligação com o faltado das-

RHFUMATlSMO

C.Jatb.ur· ...08

Cnmeçardos h�je a publicação
dI) romance Ho nr>a pOT'
ho nT'a" de Jórge Dl1val.
Pf!!l�amltS qoe a e�c,dllàl agra ..
dúá.JlíÚ; lêl ur'(J:'1:"

"

.. ',!
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2 Jata.. , dO Oommercl0

,.:' n(a�(lilo (�OJ"'4''''pOllw
d(�IlILe e:rn I�a,·i�. ,Ul.'3
ft"nuncio(lil e; reclnrlru..,M,
o �... "-. I_.oret.te. "na
C :HlIrnarUn. o. 61.

licial, Lendo prestado seus ser

viços na mesma força, desue O

anno de 1857 em que se eoga
jou, vê se agt)ra IIDpossibill\lldo
de poder continuar a servir, por
padecer de rheumatismo arucn

lar, adquirido em serviço, pede
SOl' aposentado c.un o vencrmen­

lo ti que uver dlrelto.-Infor.­
me () thesour o.

MarFel Gonç;!I-;ds da Rosa
concessiouano da lavra de mi­
neraes de [erro e outros, n'este

• COQUELUCHE I ESLadu, pede que_lhe seja, con-
o Xarope de Angico, Guaeo e Alca-l cedida a prorogaçao de mais um

trão de Noruega é de eft'eito marni-I anuo de prnso, p3.ra medir as
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po- datas mmeraes de SU!1 eoncespural, '

são, Da ilha de S. Frnncueo,
nos municipios do Parary e de
Joio ville, =-Icforme a intendeu­
cia municipal de S. Francisco.

Sevenno José de Oliveira, en
carregado da. consuucção Ja

pODLe da bar ra da Lagóa, tendo
depositado no mesmo logar I)

me renal necessario, pede que
se lhe mande pag.\r a quanua de

600$, para occurrer as despe
zas.-Informe o thesouro,

Victor von Westarp (�. des­
pach»). -Iofo:me o ihesouro.
Walter Bu�s, A(]gu�ll) Va:)·

dr iesseu e Augusto, Vanderhnue
(3° desp"cbo) -Inf'Hme a de­
legacia Jus lerra�.

Dia 20

Pedro Jark (2· despacho).­
Informe o thesour o,

José Stemer pede, por certi­
dão, o iheor da petição do -up­
plicante, datada de 6 do! abril
ulumo, na qual pedia um pra:;()
para medir e demarcar as terras

que requer comprar 3'1 E�tadÍl,
na variea do Cedro, .ssim dos
despachos e mforrnação , x l�ad'l';
na dua petição. -Passe-se.

José Cesario Brazil, profess Ir

publico da '111.1 Bru que, pede
que se lhe mande pagar pela
collectoria da dita v1113, os ven

cimentos de .. a 19 de abril,
que !lã" recebeu. -[afor!(J(J (I

director da instrucção pubhc.i,
Lnua Candrda de Aguiar,

professor I subvencionada do ar,

rayal de Iuco.oby, drstucto da

freguesia da SS. Tnndade, pede
ser nomeada proíessor« inter mn.
-Informe o dr. director da iu­

suncçã« publica.
Luiz Hedler (2· despacb,)).­

Informe o lhe our o.

Luiz Abry (2· despacho).­
Iníor me o thesour o.

Pedro Meurer, Pedro Senem,
José Senem e Cunr.rdo Brck (3·
despacho). -Satisfaçam a exi­
gencu do JUIz commrssario de
S. Jo�é.

PARABENS

Faz annos hoje o nosso ami­
go sr. �larciano Bonifácio Soa­
res, escripturario do Thesouro
do Estadr,.

o CREDITO 00 BUZIL
Diz O JORNAL DO BRA.ZIL que

de uma carta vinda de L()Il­
dres foram-lhe m.rsirndo os

seguintes trechos rei .tivo- ao

est-ado actua 1 do credito do
Brazil, naquella praça, O au­

tor é pessoa cujo conht��imentu
desses assumptos é c.nnpleto:

« E'. absolutamente im.iossi­
vel obter actualmente em Lon­
dres 'capital algum pari! em­

prezas brazileiras.
-. Isso que e� outros tempos
foi tãa fácil e de prom pta exe­

cução [exemplos () ENGLISH
BANK, o LONDON &: BR4.ZILIAN,
o AMAZON STEAlIl NAVHATION. a

S. PAULO RAILWAY, otc.) hoje
n mhum banqueiro, por mais
acreditado que seja, se presta
ria 8 tentar, quer pedindo para
isso capitaes na CITY, quer em­
pregando exclusivamente os

seus.

O descrédito e a desconfian­
ça' para tudo quanto é America
do Sul é o MOT D'ORDRE, que
hoje se ouve na Inglaterra.
Infelizmente o Brazi! se acha

comprehendido nesse terrivel
anathem. Além das extrava­

gallcias financeiras dt) governo
provisorio, soffre ainda mais
agora �o nosso credito o effeito
lambem d('s desastres argenti­
nos e chilenos. Além da baixa
do cambio, talvez exp oente
dessa sitllação e sem fallar na

quéda' de quasi todos os titulos
das nossas emprezas lia Euro­
pa; os fundos brazileiros se

acham com 25 % de descontol
A catastrophe do collosso

dos Baring, largamente com·

prometlidos pelo Rio da Prata,
produzit) tal commoção no es ..

pirito dos capitalistas que ser­

ve de exemplo e de escarmento
em materia dp. av&nços mone­

tarios para o Brazil.
A declaração de nossos agen­

tes financeiros « que têm ple­
na, ,confiança na esta bilida de
das finanças brazileiras,refere·
se unicamente ás finança:; OFFI­
CIUS e não se podem entender
senai> com referencia 110 the­
souÍ'o brazileiro. Outro tanto

provavelmente não diriam tra­
tando':"se de bancos e emprezas
brazileiras.»

Avrso=-Contínuemoa a receber
cornrnunicações para esta secção. Di­
rijam-se aé'"

REPORTER.

_o UROPI DE ANGICO, �rr!CO I ALCATRI
DE KORUtGA, da pharmaclll Popular, cura
rapidamente aI conltipaçõel.

LOTERIA
Por t�legramma de Ptlrll),

Alegre, sabe-se qrle na grande
lútef:a eXlrilordlllaria do Estado,
ertrabid. hontem n'aquella ca

pual, foram premiados:
9490 ' 15:000$
3llt , 2:000$
6942............ 500$
4291. ..... ,. •... 200$

BRONCHITE E ROUQUIDAO
Está verificado que o uníco remedio

é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau­
liveira.

Governo do Estado
RICQUERUlENTOS DESPACHADOS NO DU,

UI DR IUIO

H,:rmano Volle� (2· Je3pa.. J"àu Fdgueira de Cama.rgo,
cbu). -Informe II the�tJurl). deleg;ldt) da poliCia da villa de

Hellrtque Rararr('Lh (2· def' S. Bento. pede qoe se Ibe mano

pacho).-IuftHme a delegaCia de pagar, pela collecl'lria da
da) terras. diLa v"la, a qUluli\ de 132$.

Julio K'Jch (2· de.ipacho).- que despendeu com a C'Jrça de
lufurme I) lhe�l)lIr(l. llDh� que esteve fiestacada na

hcob LUIZ ZlmmermaQo (2· referida. villa, desde 15 de m:tr. PISSAGEIROS
despacho).-Ioforme o thesou· ço até 27 de abril ultlmo.-In- Chegaram hontem, do Dortt!
roo forme o dr. chefe de policia. do Estado,no vapor Laguna:

JOlo da Stlva Ribeiro, Leonel João Fdgueir;l de Camargll, LUIz Niemeyer, Theodoro
C'\etano da Sdva Machado e ou' delegCldl) de policia 1a villa de Velelm, Duo Nlemeyer, soa se­
lros (2" despacho). -Informe o S. Benlo, pede qae se lhe man nhora e uma crtada, Eusebio
lhesouro. de pa�iIf, pela collectorla da Medeiros, ErneSLI) Canac, urna
J'lão Henrique Andressen (3· dit;\ vllla, a quantia de i5$, filha e uma criada, Valentim

desp'lcbo). -Informe a delegaCia que detipeQdeu com a couducção Rorop, Slla mãl e soa mulber,
(hs terras. das bagagens de 5 praçcls de F. Slruce, sua II ulber e 3 fi.

João Guck'Jrt (3· de:;pacho). I
policia, qoe foram deqacada� lho.;, Johan Beouenek, sua mu

-Iofürme ti delegacia das ler-I para a refenda Vllla.-InCorme Iner e 1 filho,.M,HlInlano Duu.
raso o dI. chefe de policia. Le Pereira, soa mulher e 1 filho,

JL)�é Felll-'pe CardO!j(l (3· des- Mllnuel Berltnck dl Silva (3· João Venlavií)gb e s:.ta mulher,
pacbo).-lnforme a delegacia despacho).-Informe o thesou- Manoel FrancIsco Mf)reira, Jo-
da� ler raso roo ,,;ephat Leosl, Pedro Beidi, Jo,

Joaquim Albino da Silva (38 Micbael Malkowskl Junior (2· bam Borcker, Vlfgtlio de Souza
de:lpJcbo).-Infl)rme a delega· despacho).-Informe o thesoo· Conceição, Fr�dtlrtco Weingar.
cla das telras. roo ten, Harry Hundt,JacinLho Gon.

JUiitus Paul (2" despacho).- Manoel Antonio de Azevedo çalTes dos Rels,dr. Arlbur Pai.
Informe a delegacia das terras.

I pede qoe lhe seja concedIdo um va, Eltsa WeLgel, Ida Riscbbie·
João Candld,) GoularL (5· des- Lerreno na linha Nova Italta, ten, Jollana Velausen e 1 filho,

pacho).-Informe o capitão dOI
do qual o supplicante se acha Emma Probst, Roberto Trom·

porto. ,

de posse. -Inlorme o tbe�ooro. pJwsky, sua mulber e t. irmão,
MarcelllDo Amaro Cardoso, Oscar H·)fstmann (2· despa- sargento Orlando Soare,�, 2 po

cabo de esquadra d:l f)rça po-! cho).-lnforme o Lhl3souro. Itciaes e 2 ·sentenctadps.

Caxn.bio
TELEGRAMMA

RlO, 4 de Junho
(":olnbio baDcorio MO·

bre L()ndre.: .".

OBSEHVAÇÕF.S METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 4 DE JIINHO
Maxirno 21,4. Minimo 13,4,

25' BITALHlo
E' hoje superior do dia oca.

pi�ã,! Francisco de Burja Con­
ceiçao.

Ronda de visita, o tenente
Arlhur A dacto Pereira de Mello
Estado-maior, o tenente Bü�

chelle.

Recolheu-se do destacamsn,
lo de Blumenau o 2° sargento
Orlando Ferreira Soares.

Baixarem ao hospital os mu­
sicos Francisco Antonio Fer­
nandes, OSIJrio Lopes de Agui­
ar e Carlos Augusto de Albu­
querque, cabo .l'esquadra Al­
Iredo Rodrigues Vieira, solda­
do José Galdino do Espirito
Santo, anspeçada José Ferreiro
de Mellu, soldado Leopercio de
Amorim Caldas, �lanoel Este­
vão dos Santos, Saturnino Ma.
nuel Alexandre e Manoel Pie­
dade de Araujo.

'l'o88e8! rOIi!l@les!
U III unico frasco do Xarope de Angi­

co, Gll;aco e Alcatrão de Noruega cura
88 maís rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

TEM BOM GOSTO •••

A (].azetOJ O�O Pou»,
da Feira de Santa Anna (Bania),
refere o seguinte C:lilí):

c Vmdo de hCUlpe, appare.
ceu nesta CIdade, onde anda
obaobulandJ por ;\rmazens e

bodegas, um indlYiduo de nome
Baraabé Tarneton, qlle se tem
felLo notar psla perve; são de
gosto mais extraMdmario.

c Esse individuo come com
enorme satisfação os iosectos
mais repulSIVOS: baratas, mos

cas, etc. As nojentas e mal
cheirosas canc-relas costu­
ma o desgraçado addicionar pão,
ao devorai as, dizendo acha r
neHas maior séibor do que na

manteiga de qlle os outros ser­
vem·se nas massas alimenli·
CI.lS .•

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, d

Rauliveira, cura radical mente.
---��-

IMPRESSÕES
Sr. redactor.-Eram 7 horas

da manhã quando o vapor LA­
GUNA deixou o porto dessa beIla
capital.

O azul do céo, turbado por
espessas nuvens, não tinha
aquelle encantamento de um
dia de sol.

O coração palpitava-me cada
vez mais li proporção que as
brancas casas dessa adorada
Desterro iam desapparecendo
aos meus olhares.

FOLHEtrIM 1 propositalmente collocado em
uma elevação, para. no ca,o da
necessidade, servir de fortaleza
contra uma invasão de turcos.
Ao conveflto eBcosta-se o pa-

lado velho, valga rmente chama
do Bigliardo, nome que lha vem
da impressão que receberam os
moradores da 'l'settingé, quando
chegou 11m bilhar destinado ao

palacio do principe. A pequena
distancia do Bigliardo, existe a­

inda o [lalaCiO, que em 1876, epo.
ca em que começa esta narração,
pertencia ao conde austl'Íaco Po­
loscai.

Imagine-se um adificio tri�le,
composto de um pnimeoto Ler·
reo e de um anda r, cercado por
Uf'[lmuro, tendo em �!da cantJ
uma torre massiça.

O interior oada offerece de no­

hnL a não ser a sala das festas,
d'oode se vê a clntllra de monta­
nhas qUt-l ,'0 leia a capital do Moo­
'eDiSrO. .\0 norla e a'.'. essal

montanbas são !lridas a nuas; a

(nos
antes em Londres, em qma

oeste e ao �ul são cobertas de circumstancia especial; � a C'lrte­
grandes moitas de carvalhos ver- za de qna alie não se deixaria se­

des, ht>ras e pinheiros. Desta sa- duzir pela sympatbia universal
la vêflffi·se ainda as aldeia.s de que aquelle valente e pequeno
Baits e de Donitrai. povo, tão cioso dos saus direitos e
E' ahi que, hav ia tres annos. da sua indepandenc:i:t, inspirava.

habit� va o conda de Poloscai e Essa certeza nascia do proprio
sua mulher Helena. caracter do conde.

O conde tinha então cincoenta Jo�eph Poloscai guardava in
e quatro annos. tactos todos os preconceitos da a·
Nascido em Vianna. de pais ar· ristocracia austriaca. Além dis­

feiçoado� ao Imperador, ora poso SO, e era eisa a maior guantia,
suidor de grande fOi tuna. Em pertencia á classe dos ul,tracatho·
i871 o seu imperador lhe pedio, liC8�. levando a crença até ao fa­
como um grande serviço. que sa natismo. Ora, como o conda ob­
exilasse para Tsettingé, aftm de senara ao SeU soberano, auxiliar
estudar de mais perto as partur- os montenegrinos na seDda que se

baçOes que lá, eram fomentadas. começa.vam '. traçu, ajudal·os.
e que deviam acabar pela clecla- era fazer cahirt>m os catbolicos de
ração de guerra da Servia e do Montenegro. muito numerClJOS,
Monte-negro á Turqul a. sob o domin io dos cllristãos do
Dois motivos levaram O Impe. rito grego, mais numerosos ain­

rad(j{' a esta escolba: as qualida- da. Foi impellida por esse mesa
de� dediplomata/ de que já o con- mo sentimento, que mais tarde se
de Unlla dado ,prova alllllls ao- ,i,u a h'ib" c.'holi.ea dOIi MirdilaB

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL
PRIMEIRA. PARTE

A mONTENEGRINA
Quando. a diligA!lcia que parte

de Cattal'o chegou a Tsettingé,
capital do Montenegro, o viajante
apeou-!e em uma praça em cujo
ceDtro ba um po�o,. protegido
conLra O sol por uma frondosa a,

moreira. A' direita da praça a­

bre-se uma rua, onde se er�ue o

palacio novo,
. A', esquerda vê-se

um grande edlficlO : a escola de
meDIDas. Ao longe, sobre a ver·

lI.,nte tIl e r idional de uma a rastri
montanhosa. lHO convAnto. Oons­
lraiüo pilo vla�ika Damla. foi

reunir-se aos turcos contra o�
montenegrinos.

O conde .Poloscai fixou portan­
to .resldencla em Tsetti[)gé no edi.
ficlO que :õucclutamenta descre�
vamos, e que pomposamente to.
mari\.o Dome de�alacio. FOI por
essa epoca que tivemos occasião
de o ver.

Imaginem um Ilflmem de esta­
tora acima da média. Sobre os
hombros quadrados, um poucoleva ntados, como os dos antigosclvalheiro� habituados áarmadu�
ra, colloquem uma cabeça enor­
me, revestida de cabellos louros
que começ�vam a embranquecer,
e que termmava por uma longabarba ponteaguda; os olhos azu­
es, guarnecidos de espessas so­
brancelhas, accusavam um cara­
cter reflectido, quasi tristonllo
O. nariz, da uma correcção per:feita, dilatava-se li menor discus.
são. A bocca escondia-se debai­
lO do bliode •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.l11al fIo oemmerete

Tudo já me era triste, porque I; ra vel, um esca�pr tripoladc por III im'.\,do por luctar em vão com ,o I dingir os Srs. negocian tes que: vende
se uma eh retinha na

as saudades começavam,a';ldaz- dous marinheiros e pa,troado USo de .�:lf�dlCa!llentos,. 8<.1(0 provai- qUlzerem, bonrar.a �olln,[):li1bla I' costeira de Pyrajubahó, com
mente a invadir o escnmo do pelo imrnediato , parttu de to, fui I adica lmento cur-ado, e em com nsua f�eguezla, nao s_? para. 55 melros de frente e fundeM

- uerendo fazer bordo e d'shi a pouco trazia pouco tompo, COm o Poitoral de que lhes de as lllformüç08s dei' IIcoraçao, �ODlO q e Co

cheio lip vida h
.

� d� Cambará, do Sr, Souza Soares, que precisarem, a respeito da as vertentes, com ,exce ente
delle um asylo eterno. .',' ,o _omeI. da Pelotas. Companhia corno p.ira fazerem agua c «r ente, caleeiros, easa

As montanhas,; as, en�I,�m:'s eqlJ,lpagl��l: o ,qu��. �ao ?elXOIJ, Antonio R. Velleda Filho,» seus pedid;Js, os qu aes serãode1cuI.G te.r aço na íreut: • bem
montanhas, q.ue sao a�mltdçaO de CdUS?!, cé:ta satl.sfaçao aos (Afirma está reconhecida.) prompto e cuidadosamente avra- ccustnnda: uem a retsnderdos estrangeiros e que pouco ii passageiros, impressionados até P'''''''"F""",, -W'_ m_ d03, draii .' q

_

p

pouco iam ao longe se desta- ent�o pelo acontecimento, que EDITAES Desterro, 10 de Março de 1891. 131ja-Sü a rua Joan PlOLo n. 3

cando, pareciam gigantes de p.ocha ter sido de consequ�l'l- . -José Azurar'a. !
�,=_.�.._,

r

c�bellniras desgrenhi:lda�, sur- eras lam�ntavCl� ou nota triste TheSOUI"al�ia de Fa· 1 M E R I N OS
gindo Ienta�ente do seio das e dolorosa da vIilgem, zeuc!a A "FEDERACAO" ., , .

"

aguas ocearucas. Uma hora depois recomeçou Os cidadãos Silva & c., Vasco .

.. ,tlança�os enfedtad,)s, de co·
E ... deslisavs o LAGUNA sua- O LAGUNA a sua morcha e só da Gama Lobo d'Rça, João Brt- O abaixo assiguado SOlICIU; rcs-tecido cssimirn , apro-

vemente, conduzindo além de parou em Porto-Bello, pouco don, Auaste cio Silveira de Souza dos senhores que tomaram as- prisdo á presente estação.
um certo numero de piissagei- mais ou menos ás '2 horas da e EUlesto Martins são l;onvidadoslslgnal.un ela .1o'fJder·'j,çc1Jo,
ros, de trato ameno e agrada- tarde, para faze:' entrega da para. comparecerem nesta The- no anue ultimo e (I findar se queima-se a 1$300It:r•.
vel, mais de cem imrnigrnntes resrectiva mala, que fui COll- sourari�, no dia 8 do corrente

em 30 dt� Junho I-HOXim!), o e"
O metro na

de diversas nacionalidades, se duzida para terra n'um escaler mez, afim 118 assrguarern os cou-
. I f, , d t ., • •. c LOJ "'" DO REGII§: a' I de bordo tractos de Iornecuneuto, durante pecl,l a\'t)( e entrar em CI){_I d

nao me engano, todos ta vez,
tr ti J II D b resr-eouva impor ta iJCI�,

d
_

(C f' ') osemestf:i eu 10 a ezem ro "ti"" . "D,

(dmrltlO�� andl�rg.a� recorl aço�s on.lnua
do corrente an�o, dos generos que. Desterro, 4 de Ma!o de 1891

o lJgü, 011 e VIram a uz uo Iiilfa'g.

lhes foram adjudicados pelo res- P' d �A' B- b' .,

""'ECe;
-

O LI'VRE
.. ,I

"'-LL ic a.rc o JV.l. o.r o-dia pela pruueira vez e verte- ;::;. 1J A �
poctivo conseluo, ficando sct.n tes

ram sobre o col!o maternal as de uue incorrerão n a multa de
ca..

suas primeiras lugrimes. :;t.Oíi<'. doeute�! 5 X' si deixarem de comparecer. !!'!'!A!!'!'!!!!!V!!!l·.!!'!'!S!!'!'!O�S�!!'!'!lVI!!'!'!'!!'!'!A!I!!'!'!'R!!'!'!I�'!'!T!I!!'!'!'l!!'!'!l\!I!!'!'!'JI'O'!'!'!'!!!SEncostado li amurada do va- Se quereis um rornedio garan· Thesourar ia de Fazenda do Es-l ,u.&.

t'd I t f' A' rua de João Pinto ••
Por, tendo a fronte pendida so-

1 o P:!r!t que quer 0880,1'(38 r;é)- tado de Santa Cathari na, 3 de Ju.,
..,.=--...-.-.--,- .....------,��".�

d do, rrr itacão e inflammação da h 1 1891 O t J 16 vende se por preço 00"'"bre a dextra, para occultar os" u o ce _,- �nspog.or, asei

LTOYD BR7ITEIRO
I' n eoar-

g.Hgan ta e Iaryngn, rouquidão, R d:i J I

L L L dpassageiros ,a,s �inhas Ligrdimdéls, ca ta r r h«, brcuch ite sunples.chro- It=�":'_'::�:�'*' ,,==m

mo o OH seguintes: 1 Clilm,
pwcurava lIISClpar as sau ii es nir;t e capillar, coqueluehe, as- fl'aDCe2'a moderna, 1 macbi-
d' t n�0LAPQnOESos· amIgos e püren e�, con· thma. tysictt, pulmonar até ,.em .. ""��::�__�_��..t:l..V

- "

na fie pé, 1 relogio de pare-.templando (JS panoramas que casos adl:luti)tlOS, pfOCIH'il(:! L' J
o

.11-

se esboçavam rapidamente, té· toraI de Camba! á, de Souza Soa- C A R TO RIode, diversas mezas, uma

lasesplendidas, magnificas me�- res, rlnzia de cí1deil'�H amel'icll,-
mo, pintadas pela mão capn- Além de seus effeltos Cllf,ltIVOS, O primeiro tabellião de notas e oflieial

() PAQUETE I 1d d do registro geral de hyp othecas I " O; I S e H gu n s u ten E;i i oS I)� ,'.chosa da natureza. comprnV>i os por eeiltenaresa" �

Grandes e pequenas ilhas, attestados, é d.' lima apparencia FERNAJWO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE, Ri () �paI�do cosinha._
Ih d

.

t agradavel e delicioso sélbor. que, tem seu cartono A razao nessa YO.Dt!R é oespa a as, umas, aqUl, ou ras
lidades mnito importantes para as p O 1 L d R' 1mais além, rendilhadas pelas creanças, s"nhora� e pessoas de A' RUA DA REPUBLrCA N. 9 C li' IO,e( ;DL0 () l� e esca fol, pl'opl'ietario ter que roei-

alvas espumas das ondas e co-
palarlar delicado. cnegum <1, Sant:� GI'UZ hOJe I'nl' pal'?\ o Rio de .laDeiro,bertas d.e luxuriante vegetaçih\, Encontra-se em todas as boas Ao commercl·o 5 do eorr8ote. AR malas até o dia 6 do lllez dIJ lu.faziam-me rel)ordar as bellissi- drog-arias e pharmaclas, /

7 1 dd R seguem as 101'88 a ma 11110.mas NOTAS DE VIAGEM e a· O agente
. _

El G 'lh d S'l O ao' :liXO ass:gouGO declara a nbàmalho Ortigão c as Impressoes Jseu uz erme a t va, .

1
_

t d esta P,';}I'(\ e 1'0' a d'elh, que o O agentede outros que 1ao a ra vessa
�

o 'Ç

os oceanos admirando terras �em maxlS uma pala·' seu antigo empregado ° ;�ml� Virgílio José Villel«,

estranhas lias nunca Stj esque- Vlf'a! go S:-. Ai :1:0 Mi.lfl'li, pa.ssa. a �-�������..".,..,...._-

d d 11 d f CHrtii]()() (lue soflreüdo d'umo i' j ,\ '/lo:VJ'wif'I"<\:rr;I�O<t"cen o aque il on e oram -" �er ü urél aV;lnte iOtero,iSél! (i em ":.Q.. ':'� .� u ..�..,v_.. �,

I t i t tOS:iH nervosa, que todos os, anoos .

I ,,,,",,}ii'&m\!im!li_R &laca en at os aos suaves C3n cs .

t
- �ua c,isa commerC)iI .

" •

.

h 'ne 3PP:l['GCt3 ao en rar (\ verao,
J A- Nde uma terna e cann asa mãe,

'f ti"t D8.-.tt'olrn, 1° d·", 1u(l[')11 de .1'1 n MA ifll=
.. l"fEIXEleHma,l! es <tUI O·S(; semprH a nOI oe"' - IJ .. ml� IV nA

Estava assim, quasi envolvi- ?o deitar-mEl, sem me permittir 1891, -Th07nê1JZ Goslho,' -t!1l OeSal'Í11 Maria da Con.do em profunda meditação, repousar um só instante, foram FUNILARIA ... NA PONTA
quando, na altura dos Rato- improficuos todo" os medICameno A l- C0lÇãu Teixoj ra agr\sde Nflsta officina encontra-te .,d.
nes, duas ilhas que enfeit<lm a tos dlJ que até então fizera uso, -po ICeS ce, muito penhorada, a to- e qualquer obra concera9o)lj ,
bahil1 do norte dessa c�pilal, no sentido de debellar tão imper- D. Jesuina Calldlda Vieira da das fHl peAso(Js qlle preRta-

'!f te, como sejam: bahús de qui-
fui despertado pelo rOldo de tlllente soffrlweoto.

SI! l d d d
.

, I;' ,
'

,� quer tamanho e _gosto, gr.gd�
t· d ô do .\ cO"selhad'l pAIos disctinto� � I Vd., "eo o per I () as apo ,ces ram servIços pOI' OCCdRltlO qUé\ntid�d(',' bulIes, rea@..lor"",vozes, que par Iam a pr a .� u

.,
J

•

'.

d '" b
'

. I 'o

�
IJ lttI -

L' pbarmacelltlcos Srs. Raulmo ti d!vla" pu Ilca gela os. do fallecuuento e fllneral canocos de todos os *awuhOi;
ANG�NA. 'ei dar um p lSSO Horn & Olivl3ira, a experimentar 7578i a 75785 de valor no·

i' 'J J
-

M I Chocolateiras, übjectos da ferro
ao. plec,ls d' h i.. r) "811 prepuiidü-Xarope de An· limai diJ i :000$000 cada uma, .

I e
_

f'8U man( () (,ao anDe
í e�tanhado, banheiras de tuI-

pa�a l� agard
Q que. aVI�, oico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- ale ]""(')' de 5 0I ao "uno "��'mlrreIXeil'a, e convldfl:� todos1qu81' feitio, machinas para tafá,

POI" nao tar ou que se espa- ,.' I f l' 'd d
u,

o '" , eh.ul

'.
I f ..I)

,

h.. . h' _ �b"rti1ense)-com ta e lC1 a e o
O faZ bll' , fó, m:\ do aft os p:ucntel'l e iWllgOS do Íl- coo orrue o gosto do Cl)fDpIlldor,ihasse a bordo que tm a Cd I tlz que, í?m menos de 24 horas, e pu C? na -

.' .
,

. Tambem Hsta casa eucarrei'a.
do homem ao mar e que lu- r tendo apenas to:nado 6 cúlheres' 108 do regulamento que baiXOU nado pal'a. a rIlHF:a que, por· <"J de trabalhos de encli[J;l.IDAD'OS.
ct<lva tytanicamente com. as! do mencionado �ar()pe, vi des�p- com o decreto n. 9370 de 14 sua alma, manda celeb!'l-H confúrme as ordens dos fregl;l.j-
on�as alolum�ddas qule fatZIa� i pa�0(;erl iiquell� tl�?e�tlUfelnte lU· de Feverem:! de 1885.

I
na Ordem Terceira de S. zesT· .

t b'oSClllar conSI erave men e li, co,n�ollo, que ú e 110J';. e lzmen· Deslerro,2 de JUllho de 1891. 7t, '. ..
, ,'o

emos (�llltOS ou �os o Jactos,
embarcação de modo a causar te, nao voltou, O d F

. � I aOClseot as 8 hOI d.S .1e que EÓ a vlsh faz fe, tudo por,

N 't, A
-

•

d' '11'
- procura 01', T'OJnCUScoj, t

'

certo Bncommodo no eslomago 13 lU tJr�sse pOIS '. aque eo�

d -'1' 7 P c' J c segunda ...feua pl'oxima 8 dI) pniços sem compe enCla.

, " que 80ffrerem (h Igua ltnc-OlJ_mnl OJ 01uva "-L aT'f10,.'
. U 1

RUA JOÃO PINTO N 2de alguns pdss�geIros, que1do faço e�ta df:1chra�ão poi,; as nLOT', 1501'I'ente. .

,

d
-

t m)U tro !'
,o ",

N T domaIS t�r e nal; IV era c, ! tou certo que, como eu, encon· - -�--� E fi nteei pt\ seu reccnhe . ancre

�!:G:�lO se nao ALLIVIAREM A

I �:��à���ml�:,taa����ln�lO H��'�lPa& O ADVOGADO cimento.

� fi li �'MPR�G�so��:�el��l;�U(;l��,. h�',n���ad�11 UIgB���1élr�'o, 10 .d,� J,ilneiro de :�:����� T,�i�!t��Orr!�a��s!OU!: I�TBRR�lr'iN�am,ms0 U�,Iequipagem, occupado n um lS91.-:-Conego Joaqulin Eloy de
causas perante qualqu!�r Tri _ ! 1

serviço dentro de um dos esc(I'IMe��, r_'_' __
bno::d, lanto nesta comarca, I DE

leres içados no bordo do vapor. '1' di" como nas demais do Eat:ido. 1 C A P I TA Lnão pudera equilibrar-se na, ia�ra �OP�'I:��ÚV�t(d���J\�Il(l Responde a consultas, ver· I Vende se 400 braças de
occ�slão de rebentar a talha e I' de 1890.-C\dadão� R,aulino Horn

balmente ou por escri- tenas de frent,e com 100.0. R E S TAU R A N Th pto. conforme lhe forem fei-ca �ra. 1& Ollveira.-En abaiXO assigna· tas. de fundos, Elltas D(lR Pl-IA tristeza e o susto tinham! do attesto QUtl uma minha filha
Tem seu escriptorio à Pra� h'

. '.

i S
Velde se o bem cOllhe-

empallidecido a physiollomia l por Doma Bazili�e,de 10 mezes de
ça 15 de Novembro, casa n. IJnOse�t'osl munIClplOf (et '. ctdo e afregaczado restuu-

de todos e cada qual proeura- idade, �stando soffrend? de uma
14 (sobl':1do) em frente a.o e, as quaes con roo

an-; ri
'

d d d
va collocar-se ao lado dosque I

tafI'lVel t�sse, C0ill toaos �s syrn: jardim-Oliveira Bello, do pela extrema fie neste rMl1ntO' '18 PTI'OPrlhe
a e .e

ih . estremecidos para. ptornas
df" Coqullluche, fOI radl

, 1 me ,H' utt\ Olle eauxe SI-e eram
.

'

'I calmante curada com o Pe�toral com t.errenoH de Franclsu", ,.3 'P 15 d Nnão_ haver desa,mmo e. pe:t��- Catha?·inense, por vós prep�rado, (10M'PA'�IHJA D� UUMOC1 G b
.

1 P '. 1
tlUllJO a raça e 0-

baçao aos melaS neces,sdn�s! aeonselhado pelo eidadilo MunooJ \J r l' lt l' 1 �
I

a. l'le .

edl'mral e pe f� de
vem bro, POI' pc achar em

para salvamento do marmhel- J(né LarnllIl. ' S. Paulo .este onm evo lHos, azem
.

roo I\.utoriso-vos'l fazer desta o Fabricai rua Ran�el Pestana o. 26 frente·à estrao 1 de S. José
llm �xlcel.lente ponto �s�e

Dahi a instantes,. pela velo- uso qo ue vos e0uvicHa,bem da hu- deposito, ma Direita n, 34, na L f d sud(J-
esta e eClmento, a acqUlsl-

! 1 fI d li liges e un os ao � J "

cidade que levava o v:1p.or, r:uanld;4Cl�SO f_ ora.
capital do çao uo tlH.Hilrn'l 8era um bo'l1este.

apenas se divisava ao longe a," • _ ESTADO DE S. PAULO emprego de capi tal.
cabeça do homem, que nadava

" Can�l.o(t.lo.b,:, n-
Tn�ta Rê com aR proprie

. 'xe pl'ocur"lldo D estalocaltdade do RlO Gra O abaixo assignado, represen- '.. J R
Vende 8e tambem c pra,·como um pel" .

1 C b'
. tanas a rua lia epublica, )" de do Sul, escreve um respeltave tante desta ompan Ia, aucton- dio (subI'ado onde se achaappr0xlmal·-se.du LAGUNA,

á estrallgeiro, declarando o seguin- sado pela ,'espectiva directoria, n. 24,
Apezar de Sll1grar as aguas te: declara que é AGENTE GERAL da o mesmo reRtaursnt,

túda, o Vapl}r, teve de recuar «o abaixo as�ignado, suf-l mesma Companblc:', n'este Estar3o, Jornaes vei'hos I TI'��ta R8 afim a. pI' prie-
para mais fac�lllle�te ,;er soc-, frenuo, ha um o.uno, dt! um,. tosse O Sr, ,João dos Santos Mendonça, lo ttil'iacorrido o mannhelro.

. 1 suffocante e com fades d��es no I conceltuado negociante desta pr::" !

Arriado, com presteza adml-' lado esqu/ml0 do peito, e Ja. desa.· i ç;�; a alie, portanto, se pOdera,o Vendern·se nesta typogrphia. I Carlota Toucheau':D

20 Rua José VBt�a 20

Moveis

FUNILARIA
ATTENQAO

GRANDE OUEIMA

./'
'!

:Ir
/1
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Oomeça rnos o anno (:e 1891, fazendo uma gra1nde queima e

CHAPÉOS ••• NA PONTA
Extraordinario sor tirnanto d» chapéos bar a tlssimos, para ho­

mens. A gri:looe quantidade e f) qualidade cios chspéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
osntituem um acontecimento ... em b-neflcio dos f'reguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambern encontram nesta caz a vai iarlo� f) escolhidos chapéus mo­

deruissimns e a 1)l'PÇ'-'" reduzidos.

SE�1 COMpgrrIDOR
um sor-timento de chapéos para meninos. Foi escolhido a capricho
est8 Sllrl;ml-loto.

"'l\.

�1.cA�B08 •• 80� m
O propr ie ta r io da CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS (lJnica nes­

te Estado) pede a o publico pina v i- ita r est« estabeleclmento, afim
d� bem avaliar o gran"B -ort.mento oe chapeos de sol, para homens,
Sflnhofas, meninas e meninos.

Brind_es! Brincles!
São verdadeiros brru.íes os chapé-.s com pr ados pelo preço que

veDde�a
;

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,.toRIIE e QIJIlWA.! São os dois unícos elementos que entram na composiçãod'este poderoro reparador das forcas vttaes, d'este lor&iftcon&e por escellea­
e�. Excessivamente agradavel nô palladar, é o mímígo figada da Anemia e das
'Delrllidades nas comxuescencas das Enrermtaaaes, das lJiMrheas e A/feCfõU do
Estomago e dos intestinos.

•

Quardo S� emprega para recobrar o apetit6, promover a digestão, reparar as
forcas, e.lriquecer o sangue, robustecer o organismo e preverur a aneIiúa e as
eplaem1as originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 't'iabo degui_
.tonad.
. Venda por grosso ,em Paria, na pharm' de J. FtIIÚ,10!, r .Riehelieu,�ueeessor de AROUD

, .NCOIlTRA-S8 ... \'lINDA II..., ,aIReIPAS. IPBABlUoeI.lI DO .nUlIG.IBO.

PEITORAL DE �AMBARA
Remedio !lobel'd.oo para. a!l líJoJestiM dos orgãos res·

.

piraí,orio1>, apprpvacio p ... ia Exroa. JI1nta de Hygiane Pu bli·
('a, autorisadp prolp gl�verllo ct'nt.r�l. [)rl'miado com duas
medalhas de ouro EI rodeéldo de, muito,:; e va1iuSes attestad(lil
medicos que garantem a sua effil�acia.

O Peitoral de Camba rá é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo St'U desc"briànr, O SI'. J. A. de Souza
S0ares, n(Í conhecido EstabeleCimento Agrico·lndustrial do
Péhqoe Pe}oteose, exprossamElnt<> creado para e8SB effflito.

E' uUla prep:Haçã() perfeítil, à8 cOr'po volumo�o, tran­

sparente e df:l um g(lsto agradabili"simo iH) paladar.
O mBll,t";r' attest,dll {j'jB da slIp&l"Íoridade neste precio­

so medicamento, pstá oe seu con�l1mo gr3üde e pr(·gressivo
PC)l' toda a AmMica do Sol.

Preços: Fra,c·', 2$500; meia duzia, 13;$00; dazia
24$000,

E' uoico 3gente e oeptlsitario da fabrica, OPstH Estadu,

Elyl§eu GnBWH:;rme da t!ilílva

l.j{I):1 :II)lif; 1181 fJ i iRij i ijlliJ
curá. :todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : E8et"O('dfUl, Bcwe"..,

P8oria8e, Herpe8, Lichen, I_petigo, Gôta e Bheu.naU8tno.

ROS BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL l:OD"URETO DE POTABSl:O

Cu\'a os accldentes syph1liticOfl antigos ou rebeldes: Ulceras, Tu_ores, 66"'.....,
Eooodose, assim como J·tI_phattBnlo, EscrofulaB e TubercuZo.e.

Ia a. .t••aaail,PII",:lOa'lUe :ai&lbeU.Ia,I·r illIIOY'UIJ.WrIGYIII ..

participa ao respeuavel nuhlico
desta capital p do ext-rior qllP,
tendo adrnittido o Sr. José Brando
corno sen contra mestre fl inte­
ressado nos lucros, acha-se o seu

estasolecimento. além deste ma­

lborameoto. augrnentado de um

grande e completo sortimento de
calçados finos e de 1,0'
dos os g08tos � f"e5.tio8,
bem como se eacurrega df'l aprom­
ptar qu-lquer enCOlllDH".n

da em � � horas exigindo­
se, visto qu- dispõe dr perfe.tos
offlciaes como de todo o material.
Os couros" e aviamen­
t08 São dó quê ha rté melhor no

Rio de Janeiro.
,

Sendo O Sr. Brandão official jà
muito conhecido n es ta capital (3

no interior como habil cantr«
mestre.convídamos as Exmas. fa­
mllias e ao re-peitavel publico a

vizitaren, (I oMS'i) estab-Iscimen-
to. U agerl't'C das loterias do Maranhão ehema a attenção do publico
R d R b1' 17 para este importante plano, (I mais vantajoso pela sua boa. or-ua a epu ica n. Iganisação. .

(Esquina da �o Generlllissi!D0 Deodo- Com 4,s000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0006 9
ro antiga de S.Francll!co) coru800 réis (um quinto) 2:000,sOOO.

. . _·· __ .. __ .. ._ _ _.o_.o_.__ •. São premiadas as dezenas do i-, 2° e 3° premios, as duas letras
flnaes dos 1° e 2° terminações dos to e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL

Azeite especial

NOVO PLANO

1 Premio de
t Premio de
1 Pr-mio de
2 Prsrhios de
4 Preuiios de
[> Preiuios de
\:) Premios d e
"ar:l a df'zella do P' illJ"Il'() prHlhlO

9 PnHJl lOS de .

par;" a dezena do segundo oremio
9 Premies de .

para a dezena do rorceiro premio
79 Prnnnos dé .

.

para IlS 2 letras fíuues do 18 premio
79 Prernius de '

para as 2 letras flaaes do 2. prem io
79 Preinios de • •

pars as 2 letras finaes do 3° premio
720 Premios de .

para as terminações d» l° premio
720 Premies dr, .

10:000$
t:0006

'2UO$
500$
400$

1006 400$
õO$ \!50,
20$ 180$

ltl,s 90$

5$ 456

10$ 790$

10$ 790$

5/} 395$

5$ 3:600$

5$ 3:600$

100$ �OO$

�O$ 1006

PARA

LAMPA l.?INA

DÂ FABRICA DE OLEOS
D�:

(J.nüherme Sch"e"'tfer
BLU.lY.l::EN.A.U

QUi'ima ilb,nlliJalll,lüt.-l s-rn-

d\l�ir J ou f'1tn·,ça, 'Flaliflade quI'>

1(J,�tr(f� ni.·",. Uit,) �1()SSll,'m.

I VP�ldfl··{:\i."m.léllHdeJ k i l . e

UIII J I� ga:·l';,fa.-·.
!__._... _ ._,�...__ o ..o� .•_._ ..•...... _ .... _0.

I ATTENÇÃO
CONSTAN fiNO BAVASSO

,
I

TOSSES

par .. as terminações do 2°
2 App: oximações de. .

para o primeiro premio
2 Approximações de .•

para o segundo premio
:2 Approximações de
para o terceu'o premio

premio

30$ 60$

Recommenda-se ao público o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento) preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E"efllcaz
para todas as enfermidades do peito

II agudas
ou ehronicaa, como sejão

brouchítea.eatharrcs, deãuxos, tosaes:
rebeldes, asthma , etc.

i Este excellente medicamento preps­
i ra-se no.Rio de Janeiro, na Pharmaeia !
i Braga.ntma de Mendes Bragança & i

\' C.
e acha-se á venda n'esta cidade-c- i

I

PHARMA.CIA POPTJLA.R.
_ I

I I

I Ferraria Piazza I
I Rua ilfarechal Gama d'Eça n. I
I (ANTIGA AUJ\EA)
! Esta C'h.! I'[JC;lrr('),(:I-�e de l,}

dos os trl.lb:dh,},; cllri'cerr.eoleii á

profissão de lerreiro, de �erra

Ibelro e lambem de' carpinteirO.
Aproofptam se cvm �perfeição e

promptidão. o segoillle: Portões,
grades, cruzes, fogõe$, fecb!ldu
ras, camas, lavalorlos, macha­
pos, fOlces,carros, carroças,elc.,
elC.

T..rnbem ferram·se :loimaes,
por preço sem cornpetensia.

Na mesma casa vende-se: um
I.ylburi, orna carroça d'agua
e, m pipae dlversa� carroças para
;:'I�CC()S, por preços mUlto modl·

1.724 22.400$

TODOS OS PHE�HOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOT.ERIA COMPÚE·SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

Bemette-se bilhetes para as localidades, sern cobrar-se com­
missão alguma, e bem assim remue-se as listas gratuitamente.

O AGENTE

Jcão dos Santos iJlendonça
��I!l'Wm;!l!',""","l!l'r..����......

MAROPEDEDIGI1AlE�EI.ABÉLONYE'
'i:�J!lJrl)l;"ado tlf"'d.; trinta annos pelos Med!cos ue lodos os países, contra _;UveJ'lIas bocl1qae. ,lo COJ'aqã.o, Xycll'opllll.. , BI'Oilcbltell llell"Y.II_
Coque!>!cbes, asthmas. etc., emflro, (Im todas as perturbações da Clroul&ção�

-

ERGOTINA EGRAGEISD,ERGOTINA

(;1" •

Ve:n.d.é-se,j
urua e!iHa sita á rua Juào

Piutd n. 41j' para (ratar
COI!. o �eu propl'ietarÍ(I

lielix P iazza

Sambaquis
Christovão Nunes Piras ven­

de sambaquis Otl mariscos, para
jardinS.

d.e BONJEAN
(Medâlha d/Ouro da Bociedude ds Pharmaoia de Pari,;

A dISSO)U�O d'ErgoUnn"Boujean é um dos melhores'lJei:nostaUcos. AS Gra,..
ficas ti: Ergot-int� .:Ie Bo ....1ean são empregadas Dara faclUtlllJ!' o trabalbo
do parto, e fa:o:er parar ali bemol'l'ha.c-lall, de qUalquer natureza .

Deposito Gera! : LABÉLONYE / 99. rua cí'Aboukir, em Paris.
Depositos lUlS princiflaes Phal'maclas de cada "it.�dfl.

i�����1 � ������OOJ�� �
TI-IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Exceilente cosmetico, appl'ovado e ao·thorisado pela inspecto.fia Geral de Hygiene. Elogiado por Ioda a imprensa do Rio de

Janeiro.
Preparado inoffensivo e muito usado para- curar ;'JS Espinhas do

rosto', rachas dos labios, destróe completamente as sardas e qu'aes­huer manchas da pelle.
Suavisa e rflfresca a cutis.

RAULINO HOR,N & OLIVEIRA
-----

U�RImi [I] ·�·I;litllU-
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a �nica que curá, semnada Juntar-lhe, os corrJ.m.entos antIgos C'" recentes
Encontl':\' se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casade J. FEl,RÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Su�cessor de 'M. BROU.

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

�ros vegetae:! dI' fahric<l de Guilherme Schae'tI'tlr, de Blumenau
dt».,otdto na Pharmaciae dro�aria de

RU".A Df) COMfJ/.EROI0Iii 16
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